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Esta caminhada foi uma festa para os nossos olhos com inúmeras plantas ϐloridas que não encontráva-mos havia alguns anos e com a quantidade  das ár-vores em ϐlor nesta mesma épocaǣ 
Jacaranda mimosifolia, Kigelia africana, Paubra-

silia echinata, Lecythis pisonis, Amherstia nobilis, 
Samanea inopinata, Bowdichia virgilioides, Grazie-

lodendron, Magnolia grandiϔlora, Handroanthus sp.- ipê amarelo ϐlorido após os outros Ǧ e ainda muitas 
citadas abaixo na nossa relação.

1. Jacaranda mimosifolia Ǧ No gramado em fren-te ao Centro de Visitantes está ϐlorido o jacarandá 
mimoso - Família Bignoniaceae. Distribuição geo-gráϐicaǣ Paraguaiǡ Bolívia e ArgentinaǤ 

Árvore cujo porte atinge de ͳͲ a ͳͷ m de alturaǡ crescimento rápidoǡ tronco com ͶͲ cm de diâme-troǡ de casca ϐina e acinzentadaǡ copa largaǡ arre-dondadaǡ com ramos esparsosǡ caducifóliaǤ  Folhas opostasǡ bipinadasǡ as ϐlores são campanuladasǡ perfumadasǡ em grandes panículas de cor azulǦvio-leta luminosoǤ Fruto cápsulaǡ arredondadoǡ lenho-soǡ com sementes pequenasǡ aladasǡ são utilizados na confecção de bijuteriaǤ  É encontrada muito dispersa no Brasilǡ nas regiões do sudeste e do sulǡ 

principalmente nas cidades de SǤPaulo e Rio Grande do SulǤ É de extraordinária beleza na época em que 
perde todas as suas folhas e cobre-se das delicadas ϐlores azuisǡ perfumadasǤ É empregada na arboriza-ção de grandes cidades e também pelo seu porte e sua folhagemǡ ruas inteiras são decoradas com as magníϐicas inϐlorescências do jacarandá mimosoǤ Em Dallasǡ no Texasǡ nos EstǤ Unidosǡ e em Pretó-riaǡ na África do Sulǡ onde consta que há cerca de ͸ͲǤͲͲͲ unidades plantadasǡ é chamada ǲcidade do jacarandá mimosoǳǤ Encontrada em outras cidades da Europa como Lisboaǡ em Portugalǡ cidades do Sul da Itália e muito maisǤ Curiosamente é unânimeǣ as plantas foram levadas do Brasilǡ considerado como o seu país de origemǤ

2. Bauhinia variegata var. candida - Em frente à 
AAJB encontra-se a pata-de-vaca ou unha-de-va-
ca - Família Fabaceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ Su-deste da Ásiaǡ Sul da Chinaǡ Paquistão e ÍndiaǤ 

Árvore muito ornamentalǡ conhecida também como ǲárvore de orquídeasǳǡ de porte médio com ͳͲm de alturaǡ de crescimento rápidoǡ copa arre-dondada e largaǡ de ramagem densaǡ o tronco é cilíndrico com casca rugosa pardoǦescuraǤ As fo-lhas são simplesǡ levemente coriáceasǡ parecendo bipartidasǡ semelhantes às patas de vacaǡ daí o seu 

Jacarandá mimoso (Jacaranda mimosifolia)

Pata-de-vaca (Bauhinia variegata var. candida)
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nome popularǤ Suas ϐlores brancasǡ perfumadasǡ se-melhantes às orquídeasǡ atraem abelhasǡ beijaǦϐlo-res e outros pássarosǡ No Nepal são utilizadas como alimentoǤ De importância medicinal para curar úl-ceras e asma e os brotos e raízes são utilizados para problemas digestivosǤ
3. Calliandra harrsii - esponjinha Ǧ Famíliaǣ Faba-

ceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ Brasil Ǧ Pequeno ar-busto com altura de ͳǡͷ a ʹmǤ Inϐlorescências com-postas por muitas pequenas ϐloresǤ
4. Brownea grandiceps - rosa-da-montanha. Fa-míliaǣ Fabaceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ Região Amazônicaǡ Brasilǡ Bolíviaǡ Colômbia e VenezuelaǤ Outros nomesǣ rosa-da-mata, sol-da-bolívia, ro-

sa-da-venezuela, braúnia, chapéu-de-solǤ Árvo-re com folhas persistentes com até ͳʹm de alturaǡ de tronco marromǦacinzentadoǡ de crescimento lentoǤ As inϐlorescências são esféricas compostas de magníϐicas ϐlores muito numerosas de cor ver-melhoǦbrilhante e estames amarelosǤ Em época de 
brotação constitui uma atração à parte, com tufos de folhas novasǡ pendendo delicadamente dos seus galhosǡ com tonalidade de rosa a castanhoǡ forman-do um ǲlenço pendenteǳ de textura semelhante à seda puraǤ De tão bonitos muitas vezes podem ser confundidos com sua inϐlorescênciaǤ O nome genérico leva o nome de Patrick Browneǡ médico naturalistaǡ irlandêsǡ autor de uma obra de história natural e grandiceps é por causa das ϐlores grandesǤ 

5. Curatella americana Ǧ Próxima à Biblioteca en-
contra-se a conhecida como lixeira, cajueiro-bra-
vo, cambarba, marajoara, sambaíba. 

Pertence à família Dilleniaceae e é encontrada do Pará até a Bahiaǡ Minas Geraisǡ Goiásǡ Mato Grosso 

do Sul e São PauloǤ Árvore de pequeno porte poden-do atingir ͳͲ metros de alturaǡ típica das regiões dos cerrados e cerradõesǤ As ϐlores delicadas de perfume doce são polinizadas pelas abelhasǡ possui folhas ásperas que no passado eram utilizadas para lixar madeiraǤ Os frutos são disputados pela aviǦfau-naǤ A madeira é própria para carpintariaǡ marcena-ria e serviços de tornoǤ Possui propriedades medi-cinaisǤ É de grande resistência ao fogoǤ A lixeira é foco dos pesquisadores devido ao seu potencial em absorver partículas de ouro em suas raízes e folhas em regiões próximas de depósitos auríferosǤ
6. Petreavolubilis - viuvinha, touca-de-viúva, ci-

pó-de-são-miguel Ǧ Famíliaǣ Verbenaceae - Distri-buição geográϐicaǣ América Central e América do SulǤ No Brasilǡ ocorre nas regiões Norteǡ Nordesteǡ Sudeste e SulǤ Planta trepadeira que alcança de ͸ a  ͅm de alturaǤ Floresce em setembro e outubroǤ É muito decorativa com suas pequenas e delicadas ϐlores azulǦvioletaǤ Muitos acreditam que a viuvinha protege contra o mauǦolhado e a magia negraǡ po-dendo também transmitir boa energia às pessoas para que nada atrapalhe seus objetivosǤ 
7. Kigelia africana - encontramos a árvore-da-

salsicha com seus belos cachos ϐloridos Ǧ Famí-
lia Bignoniaceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ África Oriental Tropicalǡ especialmente MoçambiqueǤ 

Árvore imponente de ͹ a ͳͲ m de alturaǡ de tronco acinzentadoǡ com grande copa umbrosaǡ de gran-
de efeito ornamental. Folhas penadas, com oito a dez grandes folíolos obovadosǤ Inϐlorescências em forma de um pendão longoǡ pendenteǡ com diver-sas ϐlores na extremidadeǡ grandesǡ campanuladasǡ belíssimasǡ de cor vermelhoǦaveludadoǤ Sobre as 

Árvore-da-salsicha (Kigelia africana)

Lixeira (Curatella americana)
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extremidades de longos pedúnculos da espessu-ra de um dedoǡ desenvolvemǦse frutos compridosǡ cilíndricos e lenhososǡ com superϐície espessa cas-tanhoǦacinzentadoǡ com uma aparência curiosa 
semelhante à salsichas, daí o seu nome popular, podem pesar até ͷ kgǤ  O perfume das ϐlores é mais intenso à noite indica que são polinizadas por mor-cegosǤ A polpa da fruta é ϐibrosa e carnuda aprecia-da e disputada por várias espécies de mamíferosǤ Produzem uma bebida alcoólica semelhante à cer-vejaǤ As mulheres Tongaǡ do Vale do Zambezeǡ apli-cam regularmente os preparados da fruta nos seus rostos para garantirem uma pele livre de qualquer defeitoǤ Em várias regiões africanas  é conhecida como árvoreǦtalismã por seus poderes de cura de várias doenças e proteção contra os mausǦespíri-tosǤ  A árvore da salsicha tem uma longa história 
de uso nas comunidades rurais africanas por suas 
propriedades medicinais encontradas em todas as partes da árvoreǡ frutosǡ folhasǡ cascas e raízesǤ Os curandeiros a tem utilizado para várias doenças 
principalmente em doenças de pele e contra picada de cobraǤ Também possui qualidades afrodisíacasǤ 
Um ex-professor da Faculdade de Carnichael (Est. UnidosȌ e um renomado médico homeopataǡ numa 
experiência feita em Londres pelo farmacêutico Pedro Hoten ϐicou provado que o líquido da casca e das raízes da Kigelia pode curar câncer de peleǤ As raízes produzem um corante amareloǦclaroǤ Os frutos são pendurados em torno das habitações como proteção contra as violentas tempestades e furacões e como símbolo de fertilidadeǤ A árvore também chamada madeira de culto ou árvore dos 
membros místicos muçulmanos.

8. Manilkara sapota - sapotizeiro está frutiϐican-doǤ Muito encontrado nas regiões Norte e NordesteǤ  Árvore cujo porte varia de ͸ a ͳͷ metros de alturaǡ de copa frondosa e ovalada com folhas verdeǦes-curasǤ Tem sua origem nas terras mexicanas e nas Ilhas da América CentralǤ Era conhecida pelos Maias e Astecas que o chamavam de ǲtzapotiǳ devido ao látex extraído da árvoreǤ Este látex é utilizado na fabricação da goma de mascar ȋchicleteȌǤ AcreditaǦse que tenha chegado ao Brasil no ϐinal do sécǤXVIIǡ ainda no período colonialǤ Relatam os historiadores que era o fruto preferido de DǤJoão VIǤ A casca do fruto é castanhaǡ ϐinaǡ seca e ásperaǤ É consumido ao natural e também utilizado produção de geleiasǡ compotasǡ sucos e sorvetesǤ 

9. Callistemon viminalis - Ao lado do Jardim Sen-
sorial encontra-se a escova-de-garrafa-penden-
te, lava-garrafas ou penacheiro, da família Myr-

taceaeǤ Árvore muito ornamental de ramagem pereneǡ aromáticaǡ delicada pendente e belas inϐlo-rescências terminais em formato de espigas cilín-dricas com inúmeros estames de ϐlores vermelhas semelhantes a uma escova de lavar garrafasǤ Nativa da Austráliaǡ seu nome Callistemonǡ vem do grego kalos e estemonǡ estamesǢ viminalisǡ do latimǡ sig-niϐica longos galhos ϐlexíveisǤ Preferida pelos bei-jaǦϐloresǡ atrai também abelhas e borboletasǤ
10. Strongylodon macrobotrys - jade-videira, tur-

quesa jade. Família Fabaceae Ǧ Nativa das Florestas Tropicais das Filipinasǡ crescem ao lado de córregos em ϐlorestas úmidasǤ Trepadeira deslumbranteǡ pe-reneǡ com hastes que podem alcançar até ͳ  ͅm de comprimentoǤ As inϐlorescências pendentesǡ em forma de cascata com cerca de ͳǡͲm de compri-mentoǡ ocorre na primavera e verãoǤ As ϐlores são belíssimas com um brilho peroladoǡ é conhecida como jade devido à sua coloração entre o verde e o azulǡ semelhante às pedras semipreciosas de jadeǤ No Havaí passaram a incluíǦla nos seus adornos de 
festa.

Jade-videira (Strongylodon macrobotrys)
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11. Erythrina senegalensis Ǧ árvore extremamen-
te ornamental, o mulungu-do-senegal ϐloresce várias vezes ao anoǡ pertence à família Fabaceae, conhecida também como árvore-de-coral devido à cor vermelhoǦbrilhante das suas ϐloresǤ Distri-buição geográϐicaǣ Senegal e CamarõesǤ Os ramos e cascas são revestidos de espinhoǡ assim como a haste das folhasǤ Uma cerca feita com estas árvores é impenetrável devido a estes fortes espinhosǤ  Sua casca permite suportar os incêndios que regular-mente ocorrem na savana do Oeste AfricanoǤ A ma-deira serve para fazer cabos de faca e as sementes são transformadas em belos colaresǤ É de enorme atrativo para miríades dos mais diversos pássarosǤ No entantoǡ o mais importante são as pesquisas que 
estão sendo efetuadas baseadas nos resultados po-sitivos da medicina tradicional de MaliǤ Dados são coletados através de inúmeras entrevistas feitasǡ por médicosǡ botânicosǡ farmacêuticos e enfermei-
ros, dos curandeiros tradicionais considerados par-te do sistema de saúde de MaliǤ O objetivo comum é 
a melhoria da saúde da população.

12. Crescentia alata - Coité vem do tupi e signiϐica ǲvasilha ou panelaǳǡ também chamada cuia-de-ár-
voreǤ Famíliaǣ Bignoniaceae Ǧ Distribuição geográϐi-caǣ América Central e sua dispersão atinge a região Norte do Brasilǡ chegando ao Estado do Pará e Ma-ranhãoǤ Suas ϐlores delicadas surgem ao longo do tronco e dos ramosǤ Os frutosǡ conhecidos também como cuiasǡ são usados como vasilhames utilitários pelas populações indígenas e pelos nossos cabo-closǤ Também são aproveitados como instrumen-
tos musicais.

13. Spathiphyllum wallisii - os lírios-da-paz estão 

intensamente ϐloridosǡ seu porte é pequenoǡ de ͵Ͳ a ͶͲcmǡ com folhas estreitas e ausência de perfumeǡ o que os diferencia de outro lírioǦdaǦpaz ȋSpathi-

phyllum cannifolium), de maior porte, com folhas mais largas e intenso e agradável perfumeǤ Esta va-riedade tem sua origem na Venezuela e ColômbiaǤ
14. Cuphea gracilis - chamada de falsa-érica ou 

cuféia é uma herbáceaǡ da família Lythraceae, nati-va do Brasilǡ de pequeno porteǡ de ʹͲ a ͵Ͳ cmǡ com folhagem delicadaǡ permanenteǡ sempre verdeǤ As pequeninas ϐlores são brancas ou corǦdeǦrosaǡ ϐlo-resce quase o ano todoǤ

15. Ocimum basilicum Ǧ Também ϐlorido encon-
tra-se o manjericão, alfavaca ou alfavaca-chei-
rosa da família LabiataeǤ Distribuição geográϐicaǣ Áfricaǡ Índia e Pacíϐico SulǤ Planta herbáceaǡ pereneǡ aromática e medicinalǡ é conhecida desde a anti-guidade por indianosǡ gregosǡ egípcios e romanosǤ Considerado sagrado entre alguns povos hindusǡ é plantado às portas dos templos para homenagear Tulasiǡ esposa de Vishnuǡ o deus da vidaǡ e para afastar os maus espíritosǤ Faz parte de rituais reli-giosos entre os gregos ortodoxos eǡ no interior do Méxicoǡ é procurado como o ǲtalismã do amorǳǤ No entanto é mais conhecido e utilizado pelos seus po-deres culináriosǤ Sua inϐlorescência é brancaǡ suas folhas são delicadas verdeǦbrilhantesǡ de sabor e 
aroma doce e picante, usadas e apreciadas princi-palmente na gastronomia italiana como matéria prima de pestos e molhosǤ Esta planta tem também propriedades medicinais para muitas e várias apli-cações e dela é extraído um óleo essencial utilizado 
na indústria de alimentos e perfumaria.

Mulungu-do-senegal (Erythrina senegalensis)

Falsa-érica (Cuphea gracilis)
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16. Epidendrum denticulatum Ǧ Há outra bela or-quídea com ϐlores vermelhas e miolo amarelo que brotam em outubro e novembroǡ permanecendo 
durante muito tempo. No Brasil ocorre em Tocan-tinsǡ Goiás e da Bahia ao Rio Grande do Sulǡ em du-nas ou à beira das praiasǤÉ comum nas restingas do Rio de JaneiroǤ

17. Spathoglottis unguiculata está ϐlorida a or-
quídea-grapete Ǧ Distribuição geográϐicaǣ Sudeste asiáticoǡ e sudoeste do Oceano Pacíϐicoǡ encontrada em grandes touceiras em encostas rochosas e cla-reiras de ϐlorestasǡ lugares onde há alta umidade e incidência direta dos raios de solǡ durante quase o ano todoǤ Orquídea terrestreǡ a haste ϐloral forma um cacho cujos botões se abrem em sequênciaǡ uns ͷ ou ͸ ao mesmo tempoǡ ao longo do anoǤ  Do latim ǲunguiculataǳǡ com unhasǡ signiϐica relativo ao seu labeloǤ Chamada também de orquídea-roxinha por suas pequenas ϐlores de cor roxaǡ que exalam um perfume que lembra o conhecido refrigerante grapeteǡ daí o seu nome popularǤ

18. Pereskia grandifolia - ora-pro-nobis. Famí-
lia CactaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ América Tropicalǡ o Botânico Pio Corrêa cita Pernambucoǡ Bahia e Minas GeraisǤ Árvore de  ͵a ͸ m de altura com tronco cinzento com muitos espinhosǤ As fo-lhas grandes ǡovais e brilhantes são comestíveisǤ A densa inϐlorescência se desenvolve nas extremida-des dos caules com ͳͲ a ͳͷ ϐloresǡ às vezes com até ͵Ͳǡ apresentando delicados buquês corǦdeǦrosaǤ Os frutos têm o formato de uma pequena pera e muitas vezes de sua ponta surge uma nova ϐlor no ano seguinteǡ seguida de outro frutoǤ Os frutos aca-bam por formar um colarǡ como um rosárioǡ o que deu origem ao nome oraǦproǦnóbisǤ É aconselhável para sebes ou cercas vivasǡ poisǡ além de decorati-vaǡ serve como proteçãoǡ devido aos seus espinhosǤ 

No Brasilǡ há registros de receitas preparadas com o oraǦproǦnóbis desde a época do ciclo do ouroǡ quando ela serviu para a fome dos escravos e seus descendentes alforriadosǤ Em Minas Geraisǡ até hoje é iguaria muito apreciadaǡ ǲoraǦproǦnóbisǳ refogado com frangoǡ carne de porco fresca ou sal-gadaǳǤ Sobre a plantaǡ a poeta Cora Coralina escre-veuǣ ǲOs grandes inventos da pobreza disfarçadaǤǤǤ BeldroegasǤǤǤ Um esparregado de folhas tenras do tomateiroǤ mataǦcompadre de pé de muroǤ OraǦproǦnóbisǡ folhas grossas e maciasǡ catadas das ramas espinhentas de um moiteiro de fundo de quintalǤ ǲRefogadosǡ gosmentosǡ comidos com angu de fari-nha e pimentaǦdeǦcheiroǡ que tudo melhoravaǡ es-timulando glândulas vorazes de subalimentadosǤǳ     Há outro belo exemplar junto ao BromeliárioǤ
19. Tacinga palmadoraa Ǧ cactus ϐlor laranjaǤ

20. Aloe thraskii - aloe das dunas muito rústica, 
da família Aloeaceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ Áfri-ca do Sulǡ nativa das zonas costeirasǤ Planta exótica crescimento rápidoǡ pode chegar a Ͷ m de alturaǤ As folhas são retorcidas e as ϐlores amareloǦlaranja bastante decorativasǤ

21. Adenium obesum - rosa-do-deserto ou lí-
rio-impala está ϐloridaǤ Famíliaǣ Apocinaceae. Dis-tribuição geográϐicaǣ Sul do Saara e sul da Áfricaǡ Arábia e Oriente MédioǤ Planta herbáceaǡ suculen-taǡ pode atingir de um a ͵m de alturaǤ É uma das mais belas plantas da ÁfricaǤ Seu aspecto é escultu-ral com o caule engrossado na baseǡ que armazena água e nutrientes por ser uma planta de locais ári-dosǡ as raízes são entrelaçadas de forma exuberan-te e as ϐlores são extraordinariamente belasǡ tubula-

(Epidendrum denticulatum)

(Tacinga palmadoraa)
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resǡ com cinco pétalasǤ A seiva tóxica de suas raízes e caules é usada como veneno das ϐlechas para a caçaǡ em grande parte da Áfricaǡ e também como 
uma toxina para os peixes.

22. Hylocereus monacanthus - Cactaceae Ǧ Exótica com as ϐlores vermelhas muito decorativaǤ Distri-buição geográϐicaǣ Colômbiaǡ Panamáǡ Costa Ricaǡ Equadorǡ Surinameǡ Venezuelaǡ Guianaǡ Nicaraguáǡ PeruǤ

23. Nymphaea rubra Ǧ no pequeno espelho dƲágua do Cactário as ninfeias estão com ϐlores cor de ro-sas Ǧ Famíliaǣ NymphaenaceaeǤ Distribuição geográ-ϐicaǣ ÍndiaǤ As ninfeias são plantas aquáticas de rara belezaǡ apresentam uma gama de tonalidades que abrange o azulǡ do branco puro ao vermelhoǡ pas-sando por vários tons de rosaǤ Seu nome botânico Nymphaea originaǦse do latim nymphaǡ que signiϐi-ca ninfa das águasǤ SupõeǦse que seja também uma variante da palavra grega nympha ȋvirgemȌǡ uma vez que na Antiguidade os gregos atribuíam a esta 
planta propriedades afrodisíacas. Estas belas plan-
tas despertaram o interesse e a admiração do fa-moso pintor impressionista francês Claude Monetǡ que as eternizou em inúmeros dos seus quadrosǤ Em seu jardim de Givernyǡ próximo à Parisǡ possuía uma bela coleção dessa espécieǡ que pode ser apre-ciada até hojeǡ como parte de um roteiro turísticoǤ

24. Jatropha podagrica Ǧ arbusto exótico suculen-
to e leitoso conhecido como batata do diabo, bata-
ta do inferno ou pinhão-bravo Ǧ Famíliaǣ Euphor-

biaceaeǤ Exibe vários buquês de pequenas ϐlores vermelhasǡ as folhas são grandes recortadas e on-duladasǡ verdes na página superior e prateadas na página inferiorǡ seu tronco é dilatado na baseǤ Daí o nome ǲpodagricaǳ que é de origem grega e signiϐica ǲpé inchadoǳǤ Tem sua origem na América CentralǤ É muito tóxicaǤ
25. Alcantarea imperialis - exibe  sua bela e ma-jestosa inϐlorescênciaǡ bromélia imperial, bromé-

lia gigante, imperatriz das montanhas - Família 

Bromeliaceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ América do 
Sul. 

Altura de Ͳǡͻ a ͳǡͷmǡ folhas largasǡ com superϐí-cie serosaǡ em forma de rosetaǡ inϐlorescência belaǡ 

Rosa do deserto (Adenium obesum)

(Hylocereus monacanthus)

Bromélia imperial (Alcantarea imperialis)
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exuberante e decorativa pode medir até ǡ͵ͷ m de alturaǤǡ atrai muitos pássarosǤ As raízes fortes e ϐi-brosas se prestam para que esta bromélia se ϐixe em paredões rochososǤ
26. Opuntia  dinae ou bahiensis com ϐlores ama-

relas.

27. Stapellia hirsuta - estrela do mar ou ϐlor do 
mar Ǧ Famíliaǣ Apocynaceae Ǧ Distribuição geográϐi-caǣÁfrica do SulǤ Suas ϐlores são grandes e vistosasǡ com ͳ͸ cm de diâmetroǤConhecida também como planta carniça devido ao odor emitido pela ϐlor 
para atrair moscas.

28. Aloe vera Ǧ  apreciamos as ϐlores amarelas des-ta babosaǡ planta herbáceaǡ suculentaǡ da família Li-

liaceaeǡ nativa do Mediterrâneoǡ da ilha da Madeira e ilhas CanáriasǤ
                                                 

29. Sansevieria cylindrica - lança de são jorge, 

espada, lança Ǧ Famíliaǣ Liliaceae - Distribuição geográϐicaǣ África Tropical Ȃ Herbáceaǡ entouceira-daǡ eretaǡ acauleǡ de ͷͲ a ͻͲ cm de alturaǤ As folhas são cilíndricasǡ longasǡ pontiagudasǡ inϐlorescências eretas com ϐlores brancoǦróseasǤ Planta muito re-
sistente à seca e à forte insolação.

30. Parodia schumaniaina Ǧ cacto de ϐlores ama-
relas.

(Opuntia dinae ou bahiensis)

Estrela do mar (Stapellia hirsuta)

Lança de são-jorge (Sansevieria cylindrica)

(Parodia schumaniaina)
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31. Helicteres brevispira - uma planta curiosa com ϐlores amareloǦalaranjadas conhecida como 
saca-rolhaǤ O fruto é espiralado formado pelos fo-
lículos torcidos, daí o nome popular. Arbusto de um a três metros de alturaǡ nativo das regiões tropicais da América do Sulǡ aqui no Brasil é encontrado em lacunas que estão em transição para o Cerrado ȋsa-vana brasileiraȌǤ Os beijaǦϐlores são os polinizado-res exclusivosǤ

32. Cactus mini opuntia com belas ϐlores cor de laranjaǤ
33. Stromanthe talia Ȃ  ao lado da Cascata os cae-tés bravos estão ϐlorindoǤ Famíliaǣ Marantaceae - Planta nativa do Brasilǡ com ͳǡͲͲ a ͳǡͷͲm de alturaǤ É muito ornamentalǡ com folhas espessas verdeǦes-curas brilhantes na parte superior e vermelhas na parte inferiorǤ Inϐlorescência terminal de ϐlores brancas e brácteas vermelhasǡ ocorre geralmente nos meses de julho a setembroǤ

34. Crataeva tapia Ǧ após a Cascata está frutiϐican-
do a tapiá, cabaceira, pau-d´alho. Famíliaǣ Capa-

ridaceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ nativa do Brasilǡ encontrada de Pernambuco até SǤPaulo e Minas Ge-rais ȋZona da MataȌ e Pantanal Mato grossenseǡ em várzeas úmidas e beiras de rioǡ sua presença indica solo fértilǤ  Tapia ou trapiáǡ vem do Tupi Guarani e quer dizer ǲfruta da antaǳǡ predileta deste animalǤ  Árvore de ͷ a ͳͲ m de alturaǡ tronco geralmente tortuoso e mais ou menos cilíndricoǡ casca rugosa e pardacentaǡ folhas pecioladas e alternasǤ As ϐlo-
res brancas em forma de cachos são melíferas, os frutos redondosǡ lisos tornamǦse amarelos quando madurosǡ apreciados pelasǡ avesǡ peixesǡ macacosǡ pela fauna em geralǤ É usado como isca para o peixe ǲpacuǳ no Pantanal Mato grossenseǤ  O nome pauǦdƲalhoǡ como também é conhecidoǡ refereǦse ao odor típico que a espécie traz em suas folhasǤ Fru-tosǡ cascas e folhas têm valor medicinalǤ A madeira é empregada na construção civil ǡ caixotaria e con-
fecção de canoas.

35. Bowdichia virgilioides Ǧ No grande canteiro em frente à Cascata está ϐlorida a sucupira do cerrado, 
sucupira-açu, sebepirá, acari-açu, da família Fa-

baceae. Ocorre desde o norte, nordeste, centro-oes-teǡ nos estados de Paráǡ Goiásǡ Minas Geraisǡ Mato Grosso do Sulǡ característica do cerradoǤ Árvore de  ͅa ͳ͸ m de alturaǡ muito ornamental na época da ϐloração com suas belas ϐlores perfumadas azulǦar-
roxeadas, distribuída pelos ramos. O tronco de cas-ca fendilhadaǡ que ferido exuda um líquido que se solidiϐica em contato com o arǤ O nome popular de origem tupi ǲsucupiraǳ signiϐica ǲcasca fendilhadaǤǳ A madeira é empregada para acabamentos inter-nosǡ como assoalhosǡ portasǡ moldurasǡ painéisǤ

Saca-rolha (Helicteres brevispira)

Caeté bravo (Stromanthe talia)
Sucupira do cerrado (Bowdichia virgilioides)
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36. Amphirrox longifolia Ȃ uatumã Ȃ No caminho para o Lago Frei Leandro próxima dos bambus en-contra Ȃse um pequeno arbusto de ͳ a  ʹmetros de altura com ϐlores brancas muito perfumadasǤ Famí-
lia ViolaceaeǦ Distribuição geográϐicaǣ Brasilǡ Guia-nasǡ América Central e do SulǤ

37. Paubrasilia echinata - pau-brasil Ǧ Famíliaǣ 
Fabaceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ Brasilǡ desde o Rio Grande do Norte até o Rio de JaneiroǤ 

Outros nomes como é conhecidoǣ arabutá, pau-
de-tinta, pau-pernambuco, oburatã, brasileto, 
pau-rosado, imirapitangaǡ os indígenas o deno-minaram ibirapitangaǡ ibirá ǲpau ou árvoreǳǡ pitan-ga ǲvermelhoǳǤ Árvore que pode atingir de ʹͲ a ͵Ͳ m de alturaǡ de crescimento lentoǡ o tronco de ͵Ͳ a ͷͲ cm de diâmetroǤ Apresenta tronco e ramos guarnecidos de acúleos ǡ a copa é irregular com fo-lhagem bonita toda recortadaǤ Flores belas amare-las com mancha vermelhoǦescura na pétala maiorǡ exalam um aroma cítricoǡ levemente adocicadoǤ O fruto cápsulaǡ pardoǦavermelhadaǡ oblongaǡ obova-daǡ dura é coberta de acúleos curtos e pungentesǤ A resina vermelha era utilizada pela indústria têxtil europeiaǡ e conferia aos tecidos uma cor de qua-lidade incomparávelǡ aliado ao valor da madeira vermelha na marcenariaǡ criou uma enorme de-manda no mercado ǡ o que ocasionou uma rápida e devastadora ǲcaçaǳ ao pauǦbrasil nas matas brasi-leirasǤ Atualmente a sua madeira é procurada como 
a mais importante e melhor para a confecção dos arcos de violinoǤ 

38. Aeschynomena erythroxylon Ǧ No Lago Frei 
Leandro encontra-se a madeira de balsa - Família: 

Fabaceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ Etiópiaǡ Sudanǡ Ganaǡ Nigéria e ZimbábueǤ Pequena árvore de até ͻ 

m cresce em solos encharcadosǡ riosǡ lagos e pân-tanosǤ As ϐlores são amareloǦalaranjadasǡ os frutos 
são em espiral, as sementes castanho-escuro arro-
xeadas têm a forma de rim, as folhas misturadas a outras plantas são empregadas no tratamento de reumatismo e também no tratamento de peleǤ Uti-lizam as hastes para pescaǡ no fabrico de sandálias e como combustível e forragemǤ  A madeira pálida e muito leve serve para a construção de balsasǡ ca-noasǡ jangadas e no fabrico de móveisǤ

39. Ainda no Lago encontraǦse ϐlorida a Thalia 

geniculata - bandeira-fogo Ǧ Famíliaǣ Marantacea Ǧ Distribuição geográϐicaǣ América Centralǡ Costa Ricaǡ Flóridaǡ Méxicoǡ Bolíviaǡ Venezuelaǡ Surina-meǡ Paraguaiǡ Argentinaǡ AntilhasǤ Nomes como são conhecidasǣ bandeira-jacaré, araruta, gigan-
te-de-água-cannaǤ São plantas  ͵a ͹ m de alturaǡ de áreas pantanosasǡ solos muito úmidosǡ encon-tradas às margens de córregosǡ lagos e lagoasǤ As folhasǡ com haste longaǡ são em forma de lança ǡ com base arredondada verdeǦacinzentadaǤ As ϐlo-resǡ em grandes grupos ramiϐicadosǡ reunidas em panículas pendentesǡ nas cores de lavanda a roxaǤ Atraem mangabasǡ beijaǦϐlores e borboletasǤOs fru-tos são esféricos com grandes sementes lisas de cor 
marrom-escuro ao preto.

40. Dialium guineense Ǧ Próximo ao Cômoro está 
o jitaí frutiϐicandoǤ Famíliaǣ Fabaceae - Distribuição geográϐicaǣ Áfricaǡ encontrado nas ϐlorestas de sava-
na densa e matas ciliares. 

Conhecida também como veludo de tamarin-
doǡ pelos seus frutosǤ Árvore que atinge ͵Ͳ m de alturaǡ com casca lisa e cinzaǤ As ϐloresǡ em cachosǡ 

Pau-brasil (Paubrasilia echinata)

Jitaí (Dialium guineense)
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são pequeninas de cor brancoǦcremeǤ Os frutos são pretoǦaveludadosǡ comestíveisǡ com sabor de ta-marindoǤ Na Tailândia são usados como alimento doceǡ revestidos de açúcar e temperado com chiliǤ Em Gana as folhasǡ com gosto amargoǡ fazem parte 
de um prato especial. As cascas e folhas têm pro-
priedades medicinais, antimicrobianas. A madeira é densaǡ dura e compacta com cerne castanhoǦaver-melhadoǡ empregada na construção de casas e pa-vimentaçãoǤ O nome especíϐico signiϐica ǲda GuinéǳǤ A fruta ǡ uma vez que ϐlutuaǡ é transportada pelas 
correntes marítimas, podendo ocorrer a dispersão a longas distânciasǤ

41. Myrciaria tenella Ǧ Um pouco adiante está ϐlo-
rido o cambuí ou cambuizinho-vermelho. Famí-liaǣ MyrtaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Restinga do Rio de JaneiroǤ Pequena árvore de  ʹa  ͵m de altu-raǡ com galhos retorcidosǡ copa baixa e densa e de rápido crescimentoǤ As folhas são verdeǦescuras e brilhantesǡ a ϐloração é abundante com pequenas ϐlores brancas muito perfumadasǡ os frutos são pe-queninos vermelhoǦvivoǡ assemelhamǦse ao sabor da pitangaǤ De aspecto muito ornamental pela exu-berância de ϐloração e frutiϐicação e grande atrativo dos mais diversos pássarosǤ

42. Castanea sativa Ǧ Quase ao lado da jaqueira ǲFrei Leandroǳ a castanha europeia está ϐlores-
cendo. Família FagaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Europaǡ Norte da África e ChinaǤ Árvore de ʹͲ a ʹͷm de alturaǡ de tronco curto e ramagem longa e horizontal com copa arredondada e densaǡ as ϐlores são brancasǡperfumadasǡ cilíndricas como espigas e eretasǡ muito procuradas pelas avesǡ borboletas e abelhasǤ  O desenvolvimento dos frutos dáǦse no in-

terior de um invólucro espinhoso ȋouriçoȌǡ que con-tém geralmente três castanhasǡ quando se abrem libertam as castanhas que caem no chãoǡ aprecia-
díssimas no mundo todo.

43. Quassia amara Ǧ ao lado da pérgula está o 
pau-amargoso, pau-tenente ou quássia-da-ja-
maica, quássia-do-suriname, da família Sima-

roubaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Brasilǡ América Centralǡ GuianasǤ 

É um arbusto ou pequena árvore eretaǡ pouco ra-miϐicadaǡ de casca castanhoǦacinzentadaǤ Suas ϐlo-res vermelhas são disputadas principalmente pelos beijaǦϐloresǤ O termo amara signiϐica sabor amargoǤ Das folhasǡ cascas e ramos são feitos o chamado chá de pau tenenteǡ empregado como medicamento principalmente para problemas digestivos e pro-blemas de nervoǤ Esta planta contém o alcaloide quassina empregado como inseticidaǤ Em ͳ͹͸Ͷ foi levada para Estocolmo onde foram estudadas as 
suas propriedades medicinais.

44. Aiphanes aculeata Ǧ No cômoro estão os coro-
zo ou cariotas-de-espinhoǡ palmeiras com longos 
espinhos pretos por todo o seu tronco e com de-corativos cachos de frutosǡ vermelhoǦvivoǡ sempre disputados pelos mais diversos pássarosǡ princi-
palmente pelas belíssimas saíras de sete-cores. Dis-tribuição geográϐicaǣ parte ocidental do Estado do 
Acre.  

45. Arghontophoenix alexandrae Ǧ Em frente há um belo conjunto de palmeiras-da-rainha tam-bém conhecidas como palmeiras-australianas e 
palmeiras-beatrizǤ Nativas da Austráliaǡ de porte 

Cambuí (Myrciaria tenella)

Pau-amargoso (Quassia amara)
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elevado e eleganteǡ possuem crescimento rápidoǤ Crescem em ϐloresta litorâneaǡ preferindo solo úmi-doǡ seu palmito é comestívelǤ Extremamente orna-mental por ocasião das inϐlorescências com ϐlores brancoǦcremes mescladas aos pequenos frutinhos vermelhoǦbrilhantes que fazem a festa dos tucanosǤ 

46. Apeiba tibourbou - pau-de-jangada encon-traǦse após a EstufaǦdasǦInsetívorasǡ à direitaǡ 
conhecida ainda por outros nomes como pente-
de-macaco, jangadeira, embira-brancaǤ Famíliaǣ 
BombacaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ da Região Amazônica até Minas Gerais e SǤPauloǤ Atinge de ͳͷm a ʹͲm de alturaǤ As ϐlores são grandes ama-relas reunidas ao longo dos ramosǡ os frutos são achatadosǡ medem cerca de oito cm de diâmetroǡ possuem cerdas ϐlexíveis semelhantes a um ouriço do marǤ O tronco é de madeira leveǡ ϐlutua com fa-cilidade e a madeira é empregada na confecção de jangadas e pasta celulósicaǤ A casca é aproveitada 
para o fabrico de cordas.

47. Lecythis pisonis Ǧ É tempo de apreciarmos a extraordinária beleza das sapucaias com a colo-ração rósea brilhante de suas folhas novasǡ encon-tramǦse na aléia das Palmeiras e em vários locais do arboretoǤ Famíliaǣ Lecythidaceae - Distribuição geográϐicaǣ ocorre na ϐloresta pluvial atlânticaǡ do Ceará até o Rio de Janeiroǡ especialmente no Sul 
da Bahia e Norte do Espírito Santo, característica das matas úmidas da Costa AtlânticaǤ Conhecida também como cumbucaǦdeǦmacacoǡ marmita de macacoǡ caçambaǦdoǦmatoǤ Árvore de grande porte pode atingir de ͵Ͳ a ͶͲm de alturaǡtronco com ͷͲ a ͻͲ cm de diâmetroǡ galhosa e muito frondosaǡ de crescimento rápidoǤ A casca é muito grossa e par-

doǦescuraǤ As folhas são lanceoladasǡ grandesǤ Num 
curto período, entre os meses de setembro e ou-tubroǡ perde totalmente as folhasǡ surgindo então uma folhagem novas deǡ coloração róseoǦbrilhanteǡ de extrordinária beleza que constitui o seu maior atrativoǤ As ϐlores são violáceas e odoríferasǤ O fruto é grandeǡ coriáceoǡ abrindoǦse na parte superiorǡ-quando maduroǡ  como se tivesse tampaǤ Os frutos são utilizados como adorno e utensílio doméstico pelos índios e moradores da zona ruralǤ As semen-tes são comestíveis e muito saborosasǡ disputadas pelos pequenos macacosǡ queǡ gulososǡ tentam reti-ráǦlas todas de uma só vez de dentro do frutoǤ Algu-mas vezesǡ suas mãos ϐicam presas e eles se machu-camǤ Esta é a origem do provérbio ǲmacaco velho não mete a mão em cumbucaǳǤ O nome popular sa-pucaia é de origem tupi e signiϐica ǲcabaça que abre o olhoǳǤ Ao abrirǦse a tampaǡ temǦse a impressão de que ele possui um olhoǤ A casca fornece boa estopaǤ A madeira pesadaǡ duraǡ resistente de textura mé-dia é aproveitada para obras externas e na constru-ção civil como vigasǡ portasǡ janelasǡ esteiosǡ pontesǡ 
carrocerias e para a confecção de peças torneadas.

48. Amherstia nobilis - A seguir a ϐloração extraor-dinária do orgulho da Índia Ȃ Famíliaǣ Fabaceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ Índiaǡ MianmarǤ Árvore copada que alcança até ͳͷ m de alturaǤ Foi desco-berta em ͳͺʹ͸ pelo Botânico Nathamus Wallich no jardim de um Monastério em Burma e logo se tor-
nou conhecida no mundo todo, considerada uma das mais belas árvores tropicais chamada de ǲrai-nha das árvoresǳǤ Seus cachos pendentes atingem de ͺͲ a ͳͲͲ cm de comprimentoǡ de efeito espeta-cular com ϐlores vermelhas mescladas de amareloǤ Apreciamos também a beleza da brotação das suas folhas novas que surgem na extremidade dos ra-mosǡ de rara beleza róseoǦarroxeadasǡ semelhantes à seda puraǡ chamadas de ǲlenços manchadosǳǤ O 

Palmeira-da-rainha (Arghontophoenix alexandrae)

Sapucaia (Lecythis pisonis)
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fruto é muito decorativoǡ de coloração verdeǦclaroǡ possui manchas vermelhas nas lateraisǤ Há outro exemplar ao lado do Museu BotânicoǤ

49. Combretum coccineum Ǧ Está em plena ϐlora-
ção a escovinha ou escova-de-macaco, trepadei-
ra muito ϐloríferaǡ da família Combretacea.  Distri-buição Geográϐicaǣ Madagascarǡ Ilhas MauricioǤ As ϐlores são vermelhoǦvivo dispostas à semelhança de uma escovaǡ atraindo diversos pássarosǡ princi-palmente beijaǦϐloresǤ

50. Samanea inopinata Ǧ Encontramos uma  árvo-re alta muito ϐloridaǡ conhecida como sete cascas, devido às cascas se soltarem com facilidadeǤ Nativa do Brasilǡ altura de Ͷ a ͳͺmǤ É muito decorativa com suas ϐlores como esponjas de coloração rosaǦlilásǤ A vagem de ͳʹcm tem no seu interior sementes en-voltas por um tipo de melado amargo muito apre-
ciado pela fauna.

51. Dracaena  sp. com ϐlores lilás

52. Dracaena sp.com ϐlores lilás
53. Congea tomentosa - a congéia encontra-se com a sua bela inϐlorescênciaǤ Famíliaǣ Lamiaceae - Distribuição geográϐicaǣ Índia e MalásiaǤ Trepadeira muito vigorosa e exuberanteǡ com textura delicadaǡ de ramagem lenhosaǡ ramiϐicadaǤ As folhas são elíp-ticoǦovaladasǡ opostasǡ perenesǡ de cor verdeǦclaroǤ As ϐlores são pequenas brancas e discretasǡ circun-dadas por três brácteasǡ em forma de héliceǡ com um belo e suave colorido rosa aveludadoǤ Perde to-

das as suas folhas e cobre-se completamente com uma deslumbrante ϐloraçãoǡ que passa a envolvêǦla numa grande névoa corǦdeǦrosaǤ  Assim permanece por longo tempoǤ
54. Crinum asiaticum - crino branco Ǧ Famíliaǣ 

Amaryllidaceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ América 
Tropical, África do Sul e Ásia Tropical.  Outros no-mesǣ açucena-d´água, açucena-do-brejoǤ Herbá-cea de ͶͲ a ͹Ͳ cm de alturaǡ com rosetas de folhas ornamentais em tiras longasǡ de cor verdeǦvivoǤ Inϐlorescências sustentadas por haste robusta com cachos de inúmeras ϐlores brancas perfumadasǡ se-
melhantes aos lírios. Na Conchinchina usam o bul-bo para fazer uma cataplasmaǡ aplicada sobre feri-mentos feitos por ϐlecha envenenada e mordedura 
de animais.

55. Handroanthus sp. outra variedade de  ipê amarelo que ϐloresce mais tardeǤ

Orgulho-da-Índia (Amherstia nobilis)

Sete cascas (Samanea inopinata)

(Dracena sp.)
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56. Joannesia heveoides Ǧ Está ϐlorescendo a cas-
tanha-de-arara, andá-açu, boleira ou cutieira. Famíliaǣ Euphorbiaceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ Baixo Amazonasǡ do Pará até SǤ Pauloǡ Espírito San-to e Minas Geraisǡ na ϐloresta pluvial da encostaǤ Al-cança ʹͲm de alturaǤ As ϐlores são delicadas bran-coǦamareladas e melíferasǡ os frutos são grandes e 
pesados muito disputados pela fauna. As sementes contém um óleo útil para ϐins medicinais e indus-triais ȋsubstitui o óleo de linhaçaȌǤ Não devem ser ingeridas por terem efeito tóxico e purgativoǤ

57. Stifftia chrysantha - rabo-de-cutia Ǧ Famíliaǣ 
AsteraceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Mata Atlânti-caǡ da Bahiaǡ Rio de Janeiroǡ até SǤ PauloǤ Conheci-da também como diadema, pompom-amarelo, 
pincel, esponja e ϐlorǦdaǦamizadeǤ Arvoreta de  ͵a ͷm de alturaǡ de tronco e caule lenhosoǡ a ma-deira é leveǡ moleǡ de baixa durabilidadeǤ As folhas são simplesǡ verdes e brilhantesǤ As ϐlores são como pompons nas tonalidades amareloǦlaranjaǡ que as-sim permanecem durante por longo períodoǡ nos meses de junho a setembroǤ São de grande atrativo para os beijaǦϐloresǡ borboletas e abelhasǤ  Utiliza-das como ϐlor de corteǤ

58. Fridericia conjugata Ǧ na pérgula no caminho para o Orquidário está ϐlorida a trepadeira cipó 
roxo, cipó rosa Ǧ Famíliaǣ Bignoniaceae - Distribui-ção geográϐicaǣ Brasilǡ CerradoǤ Flores roxas ou cor 
de rosa.

59. Bougainvillea spectabilis - buganvília - trepa-deira com ϐlores muito vistosas Ǧ Famíliaǣ Nyctagi-

naceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ várias regiões do território brasileiroǤ Popularmente tem vários no-mesǣ ceboleiro, espinho-de-santa-rita, pataqui-
nha, primavera, riso-do-prado, sempre-lustro-
sa, três-mariasǤ Trepadeira de porte vigoroso com Ͷ a ͷ m de alturaǡ possui várias coresǡ atualmente há várias híbridasǤ

60. Lagerstroemia thorelii Ȃ ϐlor da rainha. Fa-míliaǣ LythraceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Índiaǡ Sudoeste asiáticoǤ Pertence à mesma família das ex-tremosas também conhecidas como resedá e julie-taǤ Árvore de pequeno porte que pode atingir ͸mǤ Sua ϐloração cor de rosa é espetacularǤ

61. Cochlospermum vitifolium - Junto ao Brome-liário  com a ϐloração que permanece durante mais 
de um mês encontra-se o poro-poro Ǧ Famíliaǣ Bi-

xaceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ Méxicoǡ América Centralǡ América do Sul e Brasilǡ onde é mais fre-quente na CaatingaǤ Outros nomesǣ botão-de-ou-
ro, algodão do mato ou algodão-de-travesseiro. 

Ipê amarelo (Handroanthus sp.)

Cipó roxo (Fridericia conjugata)

Flor da rainha (Lagerstroemia thorelii)
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É uma árvore alta que perde todas as suas folhas nos meses de julhoǦagosto e se veste de grandes ϐlores vistosas de cor amareloǦdourado brilhanteǡ durante mais de um mêsǤ As sementes são envoltas por ϐibras brancas e sedosas semelhantes ao algo-dãoǡ utilizadas como enchimento de travesseiros e colchõesǤ É de signiϐicante importância medicinalǡ foi empregada principalmente pelos MaiasǤ Muitas vezes é confundida com os ipêsǡ no entantoǡ suas ϐlores são maiores e a ϐloração se estende por muito mais tempoǤ É também conhecida como ǲBrazilian roseǳǤ
62. Dyckia brevifolia Ȃ No jadim do Bromeliário 

as piteirinhas-de-espinho estão ϐloridasǤ Famí-liaǣ BromeliaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Brasil do Paraná a Santa CatarinaǤ Encontradas na natureza em áreas rochosas e foram estudadas pelo Botâ-nico Padre Raulino ReitzǤ São pequenas bromélias suculentasǡ terrestresǡ com Ͷͷ a ͸Ͳ cm de alturaǤ As folhas são triangularesǡ estreitas e rígidas com es-
pinhos.

63. Parkinsonia aculeata - espinho-de-jerusa-
lém, rosa-da-turquia ou palo-verde-mexicano está ϐloridoǡ pertence à família Fabaceae. Distribui-ção geográϐicaǣ Regiões tropicais e sub tropicais des-de os EstǤ Unidos até a ArgentinaǤ Foi introduzida no CaboǦVerde pelos portugueses onde é conheci-da como ǲAcácia MartinsǳǤ O gênero Parkinsonia foi nomeado em honra do botânico inglês John Parkin-son e o nome especíϐico aculeata signiϐica espinhoǤ É um pequeno arbusto frágil que pode atingir de ͹ a ͻ metros de alturaǤ A folhagem possui espinhos e ramos inclinadosǡ folhas longas e pendentesǡ com ϐlores perfumadas amareloǦalaranjadasǡ dispostas em cachos pendentesǤ A polpa das frutas e das ϐlo-res são doces e apreciadas pelas criançasǡ também é feita uma bebida refrescanteǤ Folhagens e vagens servem de alimento para o gadoǤ Cascaǡ folhasǡ ϐlo-
res e sementes são usadas na medicina popular in-dicadas para baixar a febreǡ como digestivas entre outrasǤ As ϐibras  servem para a fabricação de pa-pelǤ É planta tolerante á temperaturas extremasǡ do nível do mar até ͳǤ͵ ͲͲ metros de altitude e muito 
importante para o controle da erosão.

 

64. Spathodea campanulata - tulipa africana ou 
bisnagueiraǤ Famíliaǣ Bignoniaceae. Distribuição 

geográϐicaǣ África TropicalǤ Árvore muito ornamen-tal de ͳͷ a ʹͲ m de alturaǡ copa densa arredonda-da de folhagem vigorosa com folhas grandes verde escurasǤ  As ϐlores são vistosas de cores vermelho alaranjadoǡ muito numerosasǡ campanuladasǡ vol-
tadas para cima em forma de taça. Chamadas pelos Britânicos de ǲChamas da Florestaǳ e ǲÁrvore das ChamasǳǤ O botão ϐloral em forma de bisnaga con-tém águaǤ Estes botões fazem a alegria das crianças 
usados nas brincadeiras tirando partido de sua ca-pacidade de esguichar águaǤ Conhecida por isso de ǲxixi de macacoǳǤ

65. Echinodorus grandiϔlorus - chapéu-de-couro, também está ϐlorido no LagoǤ Famíliaǣ Alismataceae. Distribuição geográϐicaǣ Nordesteǡ CentroǦoeste ȋMato Grosso do SulȌǡ Sudeste ȋMinas Gerais e SǤ PauloȌ Sul ȋParaná e StaǤ CatarinaȌǤ Encontrada nas áreas úmidas da Caatinga e do CerradoǤ Cres-ce espontaneamente em solos de várzeasǡ princi-palmente em margens de rios e lagosǤ Conhecida também como chá-mineiro, chá-do-pobre, erva-
do-brejo, erva-do-pântano, congonha-do-brejo.  Erva aquática de ͳ a ͳǡͷm de alturaǤ Rizoma rastei-roǡ grosso e carnosoǤ As folhas são simplesǡ largas e grandesǡ ovadas à cordiformeǡ de consistência coriáceaǡas ϐlores são grandes e brancasǤ Possui inúmeras propriedades medicinaisǡ combate qual-quer doença de peleǡ sendo muito importante e de grande valor para a população ruralǤ Esta planta é utilizada na produção dos refrigerantes brasileiros Mineirinho e MateǦcouroǤ

66. Euryale ferox - vitória régia asiática Ǧ No lago da Restinga encontramos uma planta aquática dife-

Tulipa africana (Spathodea campanulata)
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renteǡ comparada à nossa Vitória Régiaǡ são exem-plares da vitória régia asiática Famíliaǣ Nymphaea-

ceaǤ Distribuição geográϐicaǣ Conhecida na China há Ǥ͵ͲͲͲ anosǡ Índiaǡ Japãoǡ Coreiaǡ determinada região da Rússia e em outros países do OrienteǤ  Conhecida 
no oriente como porca raposa, makhana, gorgon 
plantaǤ Planta aquáticaǡ encontrada nas várzeas desses paísesǡ cresce em lagoas e pântanosǤ Suas folhas são grandesǡ redondas e podem atingir um metro de diâmetroǤ A parte inferior da folha é pur-púrea e a superior é verde com textura acolchoadaǡ os caulesǡ ϐlores e folhas que ϐlutuam na superϐí-cie são cobertos de espinhos agudosǤ As ϐlores são brilhantes de cor roxa eǡ quando emergemǡ abrem caminho através da própria folhaǤ As sementes são 
muito apreciadas na alimentação e tem enorme im-portância na medicina oriental para a cura de uma inϐinidade de doençasǡ inclusive com base cientíϐicaǤ Na Índiaǡ é dada às mães após o parto para estimu-lar o sistema imunológicoǤ Um fruto contém uma média de ͳͷ sementes que podem ser consumidas cruas ou cozidasǤ Adicionadas a outras sementesǡ grãos ou a uma mistura de cereaisǡ é indicada para manter a saúde em geralǤ

67. Eugenia uniϔlora - pitangaǤ Famíliaǣ Myrtacea Ǧ Distribuição geográϐicaǣ Brasilǡ fronteira com as Guianas até SǤPauloǤ As árvores têm ͺm de alturaǡ de tronco algo tortuoso e bastante esgalhadoǤ As folhas são verdeǦescuras brilhantesǡ quando no-vasǡ apresentam cor de vinhoǤ As ϐlores são bran-casǡ suavemente perfumadas e melíferasǤ A pitanga apresenta coloração alaranjadaǡ vermelhoǦsangue ou mesmo roxa ȋquase pretaȌ o que a torna muito 
ornamental. Os frutos são deliciosos para o consu-mo e produção de geleiasǡ sorvetesǡ sucosǡ vinhos e licoresǤ As folhas possuem várias propriedades me-dicinaisǡ além das vitaminas Aǡ C e Bͳ Ǥʹ Conhecida 

como ibáǦpitanga pelos índios tupis Ǧguaranis que signiϐica fruta de pele tenra ou ϐinaǤ

68. Eugenia brasiliensis Ǧ está frutiϐicando a gru-
mixama, da família MyrtaceaeǤ Distribuição Geo-gráϐicaǣ Sudeste do BrasilǤ Árvore de tamanho mé-dioǡ as folhas são lustrosasǡ verdeǦescuroǡ coriáceasǤ As ϐlores são pequeninasǡ brancas e ϐlorescem ao mesmo tempoǡ dando uma vistosa aparência à ár-voreǤ Os frutos são pequenosǡ redondos e achata-dosǡ a medida que amadurecemǡ tornamǦse carmim eǡ ϐinalmente pretosǤ A polpa é de sabor doceǦaci-duladoǡ é deliciosaǡ aproveitada para o fabrico de sucosǡ refrescosǡ xaropesǡ licores e geleiasǤ Os frutos também são disputadíssimos por uma inϐinidade de pássaros e pela faunaǤ

PLANTAS MEDICINAISVale fazer um passeio pelas plantas medicinais onde encontramos muitas ϐlores interessantes e decorativasǤ

Vitória-régia-asiática (Euryale ferox)

Pitanga (Eugenia uniϔloraȌ

Grumixama (Eugenia brasiliensis)
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69. Sambucus nigra Ǧ No Jardim das Plantas Me-
dicinais o sabugueiro exibe belas ϐlores brancasǤ
Família AdoxaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Euro-pa e norte da ÁfricaǤ Atualmente é encontrada em várias regiões do BrasilǤ O seu descobrimento data da Antiguidadeǡ é objeto de muitas lendasǡ folclo-re e supertiçõesǤ Consta de uma lenda que de sua madeira foi feita a Cruz onde Cristo morreuǡ pois ao espremer o fruto do sabugueiro escorre um suco vermelho cor de sangueǤ As folhas tem a margem serrilhadaǡ as ϐlores são brancasǡ vistosas e de per-fume agradávelǤ Flores e bagas podem ser transfor-madas em vinho de sabugueiroǡ licores e conhaqueǤ Possui grande importância na medicina naturalǡ as folhasǡ frutosǡ ϐlores e extratos da raiz são emprega-dos para a cura de gripesǡ resfriadosǡ tosseǡ saram-poǡ catapora e outras várias indicaçõesǤ A varinha poderosa do Mundo Mágico de Harry Porter é uma varinha feita de sabugueiroǡ conhecida como ǲvari-nha das varinhasǳǤ

70. Há um bonito conjunto de Cyrtopodium glu-

tiniferum Ȃ orquídea sumaréǡ conhecida também 
como sumaré-das-pedras, bisturi-do-mato, co-
la-de-sapato, rabo-de-tatu e outrosǤ Pertence à 
família Orquídaceaeǡ nativa do Brasilǡ ocorre no li-toral arenosoǡ frequentemente sobre pedrasǤ As fo-lhas são lanceoladasǡ  produz belos cachos de ϐlores 
amarelas.

71. Justicia calycina Ȃ sara tudo. Famíliaǣ Acantha-

ceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ América do Sulǡ Bra-silǡ Bolíviaǡ Peruǡ Equadorǡ Colômbiaǡ Venezuela e GuianasǤ Planta perene de ͺͲ a ͳͲͲcm de alturaǤ É colhida na natureza para uso local como medicinalǤ Brotos jovens e folhas são antibactericidasǡ empre-gada no combate das tosses e resfriados e  na dor dos olhosǤ Suco das folhas maceradas é aplicada no tratamento de eczemaǡ micose e feridasǤ

72. Tropaeolum majus - capuchinha, outros no-mesǣ chagueira, mastruço do Peru e ϐlor de cha-
gasǤ Famíliaǣ Tropaolaceaeǡ Distribuição geográϐica América do Sulǡ encontrada nas regiões de altitudes elevadas dos Andes desde a Bolívia à ColombiaǤ Esta planta foi introduzida na Europa no sécǤ XVI com a informação de sua utilidade culináriaǡ atualmente é conhecida e apreciada nas regiões sub tropicais e temperadas de todo o mundoǤ Planta herbácea anualǡ de pequeno porteǡ com ramos rasteiros e retorcidosǡ trepadora ou rastejanteǡ as ϐlores são alaranjadas e amarelasǡ atraem muitos pássaros es-pecialmente as maritacasǤ A capuchinha é empre-gada na alimentação e como planta medicinalǤ As folhas e as ϐlores têm sabor fresco e picanteǡ  usadas em saladasǡ abrem o apetiteǡ auxiliam a digestão e favorecem o sono quando ingeridas na refeição da noiteǤ Como planta medicinal é antibióticaǡ expecto-ranteǡ acalma a tosseǡ e combate infecção urináriaǤ

73. Solanum  paniculatum - jurubeba  ϐlorida, 
jurubeba verdadeira Ǧ Famíliaǣ SolanaceaeǤ Planta medicinal com várias propriedadesǡ entre outrasǡ como  antinϐlamatóriaǡ cicatrizanteǡdigestivaǡ de-purativa do sangueǡ tônicaǤ Parte utilizada raízesǡfo-lhasǡ ϐlores e frutosǤ Raízes e folhas são antidiabéti-
cas.

74. Maytenus ilicifolia - espinheira santa - Famí-
lia Celastraceae Ǧ planta que alcança até  ͵m de al-turaǡ outros nomes como é conhecida espinheira 
divina, salva vidas, sombra de touro, espinho de 
deusǤ São utilizadas as folhasǡcascas e raízesǤ

Sara tudo (Justicia calycina)

Espinheira santa (Maytenus ilicifolia)



AAJB · Floração  Outubro/Novembro, 2017

75. Centratherum punctatum - perpétua roxa, 
margarida de cotoviaǤ Famíliaǣ Asteraceae. Dis-tribuição geográϐicaǣ América Central e do Sulǡ Ar-gentinaǡ Bolívia e Brasilǡ Filipinas e Austrália onde é encontrada nas bordas da ϐloresta tropical e tam-bém em ϐloresta aberta e bosquesǤ Utilizada prin-
cipalmente como planta ornamental. Na medicina farmacêutica estudos demonstram que extratos das folhas produzem óleos essenciais e possuem 
propriedades antimicrobiana.

76. Stachytarpheta cayennensis Ȃ gervão roxo, 
erva dos sumidouros, vassourinha de botão, 
gervão azul, verônicaǤ Famíliaǣ Verbenaceae. En-contrada no Brasilǡ em quase todos os estadosǡ é 
comum em terrenos incultos, à beira dos caminhos.

Herbácea ou subǦarbustoǡ inϐlorescências na for-ma de espiga com ϐlores violetasǡ lilases ou azuisǤPartes utilizadas folhas e ϐloresǡ empregadas com várias indicações vermífugaǡ diuréticaǡ hepáticaǡ rimǡ cicatrizante bronquite e gripes e ingeridas como chá natural e saudávelǤ Nas farmácias de manipulação é encontrada sob a forma de extrato ϐluídoǤ Na cultura afro brasileiraǡ em alguns casos entram nos rituais como folha sagradaǤ Alguns se-guidores do Candomblé e da Ubanda associam o gervão aos orixás Nanã e XangôǤ
77. Stevia rebaudiana - stévia Ǧ Famíliaǣ Astera-

ceae Ǧ Das folhas foi feito o extrato em póǡ muito di-vulgadoǡ usado como adoçanteǤ

78. Calendula ofϔicinalis Ǧ Famíliaǣ Asteraceae. 
Conhecida como bem-me-quer-mal-me-quer e 
margarida dourada.

79. Vitex agnus costus  Ǧ Famíliaǣ Verbenaceae - 
pau de angola, árvore da castidade, ϐlor de cas-
tidade, pimenteira silvestre.

80. Argemone mexicana Ǧ  Famíliaǣ Papaveraceae 

-  cardo mexicano, cardo santo, cardo bento, pa-
poula do méxico, papoula de espinhoǤ A planta é toda aproveitadaǡ a seivaǡ as sementes e o óleo das sementesǤ É usada pelos tradicionais curandeiros em Mali para tratar a maláriaǤ

Gervão roxo (Stachytarpheta cayennensis)

Stévia (Stevia rebaudiana)

Pau de angola (Vitex agnus costus)

Cardo mexicano (Argemone mexicana)
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81. Mikania glomerata Ǧ Famíliaǣ Asteraceae - 
guaco, erva de bruxa, erva de serpente, conhe-cida pelos índios para combater o veneno das ser-pentesǡ usada como um santo remédio para gripesǡ resfriadosǡbronquites e tossesǤ É uma planta trepa-deira e dependendo do local ϐloresce somente de 
três em três anos.

82. Acmella oleracea Ǧ Famíliaǣ Asteraceae -  jam-
buǡ erva típica da região Norte do Brasilǡ principal-mente do Paráǡ também conhecida como erva do ParáǤ É usada pela medicina caseira para os males da boca e da gargantaǤ Muito aproveitada na culiná-ria da região amazônicaǡ  encontrada nas iguarias  tacacá e no pato do tucupiǤ Na Bahia faz parte das ervas de grande valor religioso com os nomes de 
oripepé, pimenta d´água e pingo de ouro.

83. Urtiga dioica Ǧ Famíliaǣ Urticaceae - urtiga - planta herbácea de ϐlor pereneǤ As sementes são tô-nico para a tireoideǤ A picada da urtiga fresca pode 
ser terapia para dores de artrite, artrose, reumatis-mo e outrasǤ Brotos tenros e jovens são comestíveis como  legumes cozidos em vapor ou em sopaǤ  Urtiga é derivada do latim ǲurereǳ que signiϐica ǲqueimarǳ em referência aos pelos pungentes da plantaǤ O chá de urtiga é usado para regar outras plantas para es-timular o seu crescimento e fazer com que ϐiquem mais resistentes às pragasǤ Os monges medievais se ϐlagelavam com urtiga para pagarem penitênciaǤ Os soldados romanos a usavam para se esquentarem e 
se adaptarem aos climas frios e úmidos.

84. Grazielodendron rio-docensis Ȃ Em frente ao Prédio da Pesquisaǡ para a nossa surpresaǡ en-

contramos ϐlorida a peroba candeia, ipê-boia 
ou cacundaǤ Famíliaǣ FabaceaeǤ Árvore nativa do Brasil encontrada na ϐloresta pluvial semiǦdecídua e costeira e ϐlorestas estacionais de terras baixasǡ principalmente na Região dos Lagos e na Reserva Florestal de Linharesǡ no Espírito SantoǤ O nome é em homenagem à querida e saudosa DraǤ Grazielaǡ a nossa maior Botânica e esta árvore foi plantada 
por ela.

85. Mimosa caesalpinifolia  - no estacionamento do Prédio da Pesquisa está ϐlorido o sabiá ou san-
são-do-campo, família Fabacea. Distribuição geo-gráϐicaǣ Maranhãoǡ Região Nordeste até a BahiaǤ Ár-vore espinhenta de ͷ a  ͅm de alturaǡ característica da CaatingaǤ A madeira é pesada e duraǡ empregada no fabrico de moirõesǡ estacasǡpostesǡ dormentesǡ esteios e para lenha e carvãoǤ As folhas servem de  alimento para o gado durante a grande estiagem do sertão semiǦáridoǤ As ϐlores são muito procuradas 
pelas abelhas.

86. Árvore amarela no centro de pesquisasǡ sem identiϐicaçãoǤ
87. Saraca índica - saraca índica está ϐlorida com belos pequenos buquês vermelhosǡ pertence à famí-

lia FabaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Índia e Malá-siaǤ  Também podemos apreciar a beleza extraordi-nária da brotação das suas folhas jovens formando lindos ǲlenços pendentesǳ semelhantes à seda puraǤ As saracas são veneradas por duas religiõesǡ é árvo-re encontrada nos Palácios e jardins e próxima dos templos da Ásia Orientalǡ especialmente na Índia e Sri LankaǤ Suas ϐlores são um elemento importante 
das oferendas. Considerada pelos hindus como o 

Urtiga (Urtiga dioica)

Ipê boia (Grazielodendron rio-docensis)
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símbolo do amorǡ é consagrada a Kamaǡ deusa do amorǤ Os budistas devotam a esta saraca de ϐlores vermelhas um respeito e admiração particular por-que de acordo com as tradiçõesǡ Buda teria nascido sob esta árvore no VI século antes de CristoǤ

88. Renanthera coccínea - As orquídeas renân-
teras  encontramǦse em plena ϐloração com suas delicadas ϐlores vermelhoǦvivoǤ Pertencem à famí-
lia OrquidaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ ChinaǤ Po-dem ser apreciadas em muitos locais do Parque de-corando o topo de várias árvores em busca de luzǤ 

89. Etlingera elatior Ǧ Após a saída do Playǡ antes da ponteǡ próximo à aleia das Palmeirasǡ no cami-nho para as Mangueiras e também no canteiro do Chafariz Central encontramǦse exuberantes con-juntos do bastão-do-imperador, ϐlorǦdaǦreden-
ção ou gengibre-tocha. Da família Zingiberaceae, é nativa do Continente Indiano até as Ilhas do Pa-cíϐicoǡ principalmente na MalásiaǤ Herbácea entou-ceirada de  ʹa Ͷ m de alturaǤ Formam um conjunto muito ornamental com folhas grandes alongadasǡ e 

inϐlorescências de um a ͳǡͷ m de altura com ϐlores chamativas e vistosas de brácteas corǦdeǦrosa sus-tentadas por uma haste longa e robustaǤ Em alguns 
países tropicais são usadas como especiarias e aro-matizantes de alimentosǤ Na Malásiaǡ a ϐlor é colhi-da antes de desabrocharǡ para servir de alimentoǤ Na Tailândia faz parte de uma espécie de saladaǤ  Planta medicinal muito considerada entre os indí-genas da MalásiaǤ Consta que esta ϐlor foi ofertada à Princesa Isabel logo após a assinatura da Lei ÁureaǤ 

90. Gustavia augusta Ǧ Próxima à aleia das Pal-meiras a árvore jeniparana está ϐloridaǡ nativa das Guianasǡ suas ϐlores são excepcionalmente belasǡ 
com uma delicada coloração cor-de-rosa e odor adocicadoǡ também conhecida como janiparan-
dibá, japuaranduba e pau-fedorento. A madei-ra dura e resistente é utilizada na construção civil e na marcenaria e quando ela esta verde exala um odor desagradável daí o nome de pauǦfedorentoǤ A raiz tem indicações terapêuticas e as folhas têm  propriedades descongestionantesǤ O gênero Gusta-via é uma homenagem ao rei  Gustavo III da Suécia ȋͳ͹͹ͳǦͳ͹ͻʹȌǤ

91. Mouriri guianensis - A murta de parida está com decorativos cachos de frutos vermelhosǡ per-
tence à família MelastomataceaeǤ Distribuição geo-gráϐicaǣ Guianas a Paraíba e Minas GeraisǤ Pequena árvore até ͳ  ʹm de alturaǡ as folhas após cozimento são utilizadas na medicina popularǤ As ϐlores peque-ninas e amarelas assim como os frutos vermelhos são disputados avidamente pelos mais diversos pássarosǡ assim como as abelhasǤ

92. Schizolobium parahyba Ȃ À direita da aléia das mangueiras há uma árvore extremamente alta o 

Saraca índica (Saraca indica)

Orquídeas renânteras (Renanthera coccínea)

Jeniparana (Gustavia augusta)
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guapuruvu, ϐicheira, fava-contra-mau-olhado, 
guapiruvu, pataqueira, pau-de vintém, pau-de-
tamanco e espanador da lua (nome dado pela observação da minha ϐilha pequenaȌǤ Da família Fa-
baceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ do Sul do México ao Sul do Brasilǡ ocorre na Mata Atlânticaǡ marcada-mente ao longo do litoralǤ 

De crescimento muito rápido esta árvore chega a atingir ͵ Ͳm de alturaǡ as mais altas da Serra do Marǡ é a árvore símbolo do Vale do ParaíbaǤ O tronco é colunarǡ retilíneoǡ com ramiϐicação apenas no altoǡ com a copa em forma de guardaǦchuvaǡ com folhas muito grandes com folíolos pequenos como as sa-mambaiasǤ As ϐlores  são notáveis de um amarelo luminosoǡ reunidas nas extremidades dos ramosǤ  É uma árvore frágilǡ com queda fácil dos seus ramos em dias de ventos forteǤ O nome guapuruvu alude 
à fabricação de canoas com seus troncos, pois a pa-lavra signiϐica ǲcanoa que brota do chãoǳǤ O fruto de forma obovada é achatado e as sementesǡ segundo a crença popular evitam o mau olhado e são apro-veitadas como ϐichas para os jogosǡ daí os vários no-mes ϐicheiraǡ pauǦdeǦvintemǡ pataqueira e  empre-gadas também em artesanatoǤ   

93. Nerium oleander - espirradeira Ǧ Famíliaǣ 
Apocynaceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ Norte da Áfricaǡ Mediterrâneoǡ Sul da Ásiaǡ encontrada tam-bém no Algarves e parte do AlentejoǤ Outros nomesǣ 
loendro, loureiro rosa, ϐlor de SǤ José. Arbusto grande ou pequena árvore de  ͵a ͷm e alturaǡ copa arredondadaǡ ramagens produtora de látexǡ extre-mamente tóxicaǡ folhas coriáceas e ϐlores brancasǡ rosasǡ vermelhasǡ mais raras amarelasǡ singelas ou dobradasǤ A história nos relata que soldados de Napoleãoǡ no Norte da Áfricaǡ tiveram intoxicação mortal ao utilizarem os galhos como espetos para cozinharemǤ Mais recente o mesmo sucedeu com 

um grupo de escoteiros nos EstǤ UnidosǤ No Rio Grande do Sul gados morreram subitamente após comerem folhas e galhos da espirradeira jogadas nos piquetesǤ É preciso atenção e cuidado onde plantáǦlaǡ alertando para o perigoǤ
94. Combretum rotundifolium - escovinha ou 

ϐlorǦdeǦfogoǤ Famíliaǣ Combretaceae. Distribuição geográϐicaǣ Amazonasǡ Paráǡ Rondôniaǡ Roraimaǡ em ϐlorestas úmidasǡ em altitudes baixasǡ muitas vezes ao longo das margens dos riosǤ Trepadeira vi-gorosa de folhas que são bronzeadas quando novas e depois verdeǦbrilhantesǤ Inϐlorescência vistosa com ϐlores em forma de uma escovaǤ As cerdasǡ de início amarelasǡ numa segunda etapa misturam o amarelo e o laranjaǡ em seguida ganham uma única e forte tonalidade alaranjadaǤ Fazem a alegria dos pássarosǡ principalmente dos beijaǦϐlores e muitas vezes transformamǦse em verdadeiro borboletárioǡ tal a quantidade de borbo letas que as envolveǤ
95. Magnolia grandiϔlora Ǧ Junto ao Roseiral en-

contra-se a magnólia-tulipa, pertence à família 

MagnoliaceaeǤ Árvore com belíssimas ϐlores gran-desǡ brancasǡ que exalam um extraordinário per-fumeǤ Há milênios as magnólias são cultivadas na Chinaǡ também pelas qualidades afrodisíacas do pó extraído das suas raízesǤ Em ͳͻͶ͹ esta varieda-
de foi decretada brasão da cidade Exmouth, na In-glaterraǤ No alto do brasão estão representadas as muralhas de uma vila fortiϐicada eǡ de cada lado do escudoǡ ϐiguram galhos e ϐlores da magnólia com o seguinte emblemaǣ Mare ditat ϐlores decorant ȋǲO mar enriquece e as ϐlores embelezamǳȌǤ

96. O Roseiral foi  todo reformado está ϐlorido com novas espéciesǡ vale uma visita para quem 
aprecia as rosas.

Guapuvuru (Schizolobium parahyba)

Magnólia tulipa (Magnolia grandiϔloraȌ
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97. Nymphaea capensis - as ninfeias de belas ϐlo-res azuis estão ϐloridasǤ Famíliaǣ Nympheaceae. Dis-tribuição geográϐicaǣ ÁfricaǤ Nativa do rio Niloǡ no tempo dos faraósǡ esta ninfeia era venerada como ϐlor sagradaǤ Grandes buquês foram encerrados no túmulo de Ramsés IIǤ

98. Spathiphyllum cannifolium - lírio-da-paz - Famíliaǣ Araceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ Floresta AmazônicaǤ  Por todo o Arboreto senteǦse a suave fragrância dos líriosǦdaǦpazǡ que parecem transmi-tir paz com sua inϐlorescência brancaǡ encontramǦse em diversos locaisǡ principalmente próximos e nas margens do Lago do PescadorǤ Devido ao seu perfume são utilizados pelos índios para aromati-zar tabacoǤ
99. Etlingera white Ȃ bastão do imperador 

branco Ǧ Famíliaǣ Zingiberaceae - belíssimo e raro 
exemplar do nosso conhecido bastão do imperador.

100. Elizabetha speciosa - amesclinha Ǧ Famíliaǣ 
FabaceaeǤ Saindo da Região Amazônica encontra-

mos ϐlorida a elizabeta  com ϐlores vermelhas de suave perfumeǤ Distribuição geográϐicaǣ Amazôniaǡ BrasilǤ O nome genérico Elizabetha foi dado em homenagem à Rainha Elizabeth em ͳͺͶͲ pelos ir-mãos botânicos Schomburgkǡ que descobriram a espécie em suas expedições pelo BrasilǤ
101. Brownea longipedicellata Ȃ rosa da mon-

tanha está à direitaǡ antes de entrar no Jardim Ja-ponêsǤ Famíliaǣ FabaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Venezuela e ColômbiaǤ Árvore pequena de ͷ a ͹ m de alturaǤ Ramagem formando copa aberta e baixaǤ As folhas novas surgem como tufos pendentes de cor rósea muito vistososǤ Inϐlorescência com pou-cas ϐloresǡ de pedicelo longo de cor vermelhaǤ
102. Theobroma subincanum Ȃ encontramos 

o cupuí ou cacauí totalmente ϐlorido e com fru-tosȂFamíliaǣ SterculiaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Desde o Estado do Pará até áreas amazônicas dos países vizinhos da regiãoǡ preferindo matas de ter-ras altas eǡ principalmente as margens dos igarapés onde é grande a umidade do terrenoǤ 

Conhecida por cacau-chimarrão, cacau-embaú-
ba, cacau- jacaré, cacau-peludo, cupuizeiro, ca-
caurana, cupuahy e outrosǤ  Árvore de porte me-dianoǡ diϐicilmente atinge ʹͲ m de alturaǡ de tronco muito ϐinoǡ de copa ralaǡ multirramiϐicadaǡ com fo-lhas coriáceasǡ elípticoǦoblongas até ͵ Ͳ cm de com-primentoǤ Especialmente decorativa por ocasião da ϐloraçãoǡ quando seu tronco ϐica revestido de belos buquês formado por pequeninas ϐlores ver-melhoǦescurasǡ que nos lembram o veludoǡ e muito 
perfumadas.  Fruto de pericarpo duro e resistente, 
recoberto por um indumento semelhante ao do cupuaçu verdadeiroǡ de sabor exótico e agradávelǡ as sementes são numerosasǡ envolvidas por polpa 

Ninfeia azul (Nymphaea capensis)

Bastão do imperador branco (Etlingera white)

Cupuí (Theobroma subincanum)
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brancoǦamarelada e delas podeǦse fazer um delicio-so chocolateǡ também são utilizados na fabricação de refrescosǡ sorvetesǡ bolosǡ cremes e outras sobre-mesasǤ É também fruto básico na alimentação dos animais da ϐlorestaǡ especialmente dos macacosǤ    
103. Physocalymma scaberrimum Ȃ resedá na-

cional, pau de rosaǤ Famíliaǣ Lythraceae. Distribui-ção geográϐicaǣ Brasilǡ Nordesteǡ Região Centralǡ Es-tado de Goiás e Mato Grossoǡ Cerradõesǡ em locais ensolarados e terrenos pedregososǤ 

Vários nomesǣ pau-de-rosas, pau-rosa, nó-
de-porco, grão-de-porco, sebastião-de-arruda, 
cega-machado, quebra-facãoǤ Árvore frondosa de copa alongada ou piramidalǡ de desenvolvimen-to rápidoǡ atinge até ͳͷ m de alturaǡ com ʹͲ a ͵Ͳ cm de diâmetroǡ tronco mais ou menos ereto e cilín-dricoǡ casca áspera e espessaǤ As folhas são simplesǡ opostasǡ coriáceas eǡ ásperas ao tatoǡ com nervuras muito marcadasǤ Inϐlorescência em panículas na extremidade dos ramosǡé verdadeiramente des-lumbrante quando se despe de suas folhas e cobreǦse de milhares de ϐlores de coloração rosaǦvioláceoǡ assemelhandoǦse às cerejeiras japonesasǤ É preferi-da pelos beijaǦϐlores e pelas abelhasǤFruto tipo cáp-sula com muitas sementes pequenas aladasǤ A ma-deira é pesadaǡ muito dura ao corteǡ textura grossa e resistenteǡ utilizada na marcenaria de luxoǡservi-ços de tornoǡ construção civil e para obras externasǡ morõesǡpostesǡ dormentesǡ carrocerias etcǤ Tolera variados tipos de soloǡ mesmo os mais pobres e pe-dregososǤ Devido à sua grande beleza deveria ser muito utilizada para a arborização urbanaǤ

104. Nelumbo nucifera - No Jardim Japonês en-
contram-se os belíssimos lótus, lótus-sagrado ou 

rosa-do-nilo, pertence à família Nymphaeaceae. Distribuição geográϐicaǣ Japãoǡ Filipinasǡ Índia e Austráliaǡ às margens do mar Cáspioǡ no delta do rio Volga e no IrãǤ Símbolo de renascimentoǡ pure-za e perfeição entre os asiáticosǡ o lótus é uma ϐlor aquática belíssimaǡ grande e perfumadaǤ No budis-moǡ o lótus simboliza a vida eternaǤ De acordo com a cosmologia da Índia antigaǡ o seu talo é o eixo do mundo emergente das águas originaisǡ sobre o qual repousa a TerraǤ Existe também uma lenda segun-do a qual Buda teria nascido de uma das suas ϐloresǤ Os egípciosǡ ignorando o mecanismo dos fenôme-nos naturaisǡ viam milagres por toda a parte e ϐica-vam intrigados com o fato da ϐlorǦdeǦlótus emergir das águas ao amanhecer e submergir quando os últimos raios de sol desapareciam atrás da Grande PirâmideǤ Assim concluíram que havia uma ligação misteriosa entre o lótus e a estrela da manhãǤ Os frutos têm as cápsulas furadasǡ cuja forma lembra o ralo de um regadorǡ contém sementes comestíveis do tamanho de uma nozǤ

105. Spiraea vanhouttei - No Jardim Japonês en-
contra-se o buquê-de-noiva ou grinalda-de-noi-
vaǡ arbusto lenhosoǡ muito ramiϐicadoǡ nativo da China e do JapãoǤ Suas folhas são verdeǦazuladas na parte inferiorǡ a inϐlorescência é disposta nas extre-midades dos ramos formando pequenos buquêsǤ Quando ϐloresce forma uma cascata de ϐlores muito brancas que encobre a folhagemǤ

106. Malpighia coccigera Ǧ ao lado está ϐlorida 
a carrasquinha, cruz-de-malta ou falso-azevi-
nhoǤ Famíliaǣ Malpighiaceaeǡ nativa das Antilhasǡ é um arbusto com folhas pequenas brilhantes com margens denteadasǡ as ϐlores são corǦdeǦrosa ou 
branco-creme. O nome Malpighia foi idealizado por 

Resedá nacional (Physocalymma scaberrium)

Lótus (Nelumbo nucifera)
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Lineu em homenagem ao botânico e professor ita-liano ȋͳ͸ʹͺǦͳ͸ͻͶȌ Marcello Malpighiǡ que também escreveu uma ópera em latim em homenagem às 
plantas.

107. Handroanthus  sp.  Outro  ipê amarelo Ȃ no jardim japonêsǤ
108. Rudgea macrophylla - congonhas, congo-

nhas-de-bugre, bugre e porangaba, da família 
RubiaceaeǤ Distribuição Geográϐicaǣ Mata Atlânticaǡ ocorre na Ilha Grandeǡ mas a maior concentração da sua ocorrência se dá em morros da região Me-tropolitana do Rio de JaneiroǤ Inúmeras pequenas ϐlores muito brancas compõem bonitas esferas muito decorativasǤ As folhas tem grande emprego na medicina popular como diuréticaǡ hipotensora e antirreumáticaǤ

109. Está belíssima a aleia dos abricós-de-ma-
caco, cuia-de-macaco, macacarecuia em plena ϐloraçãoǤ Árvore da família Lecythidaceae, encon-trada em toda a Região Amazônica em margens 

Carrasquinha (Malpighia coccigera)

Congonhas (Rudgea macrophylla)

inundáveis dos rios e nas GuianasǤ Atinge até ͵Ͳm de alturaǤ  É uma das mais belas árvores tropicais quando nesta época se transformam em imensas colunas revestidas de inúmeras ϐlores vermelhasǡ belasǡ vistosas e perfumadas que saem diretamente dos troncosǡ envolvendoǦos totalmenteǤ Seus frutosǡ esféricosǡ grandes e pesadosǡ na tonalidade casta-
nha, são comparados a balas de canhão, sendo a árvore também conhecida como ǲbalaǦdeǦcanhãoǳǤ Estes frutos contém uma polpa azulada de odor desagradável no amadurecimentoǡ contém grande quantidade de sementes apreciadas pelos animais 
e disputadíssimas especialmente pelos macacos. Esta ϐloração geralmente permanece do mês de ou-
tubro ao mês de março.

110. Cassia moschata - fava-mari-mari, ma-
ri-mari-da-várzea, seruaiá, ingá-mareǤ Famíliaǣ 
FabaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Região Amazô-nicaǡ principalmente nos estados do Pará e Amazo-nasǤ Árvore de Ͷ a ͳͲ metros de alturaǡ dotada de copa ampla e ralaǡ com tronco geralmente tortuosoǤ Extremamente ornamental por ocasião da inϐlores-cênciaǡ com vistosas ϐlores amarelas pendentesǤ A fruta é muito apreciada inǦnaturaǤ Tem uma vagem amarelada quando maduraǡ com muitas sementes envoltas em polpa suculentaǡ com sabor agridoceǡ consumidas pelas populações locais e animais sil-vestresǤ É utilizada em construções rústicasǡ cabos de ferramentasǡ confecção de brinquedos e caixota-ria em geralǤ

111. Kopsia fruticosa Ǧ no arboretoǡ atrás da Bi-
blioteca encontra-se a vinca arbustiva Ȃ Família 
Apocinaceae Ǧ Distribuiição geográϐicaǣ Índiaǡ My-anmarǡ Tailândiaǡ Indonésia e FilipinasǤ Arbusto que atinge de  ͵a Ͷ m de alturaǡ pereneǡ semiǦlenhosoǡ com folhas elípticasǡ coriáceasǡ verdeǦbrilhantesǤ As 

Fava-mari-mari (Cassia moschata)
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ϐlores são delicadasǡ corǦdeǦrosa ou brancasǡ com cinco pétalas com o centro vermelhoǡ que lembram as ϐlores do pequeno arbusto  Catharanthus roseosǡ 
conhecido como inca-rosa. Os frutos são drupas com cerca de ǡʹͷ cm de comprimentoǤ São aprecia-
das como planta ornamental e por suas  proprieda-
des medicinais, na medicina popular. Este arbusto Kopsia foi nomeado em homenagem a Jan Kops ȋͳ͹͸ͷ Ȃ ͳͺͶͻ Ȍǡ botânico inglêsǡ fundador da revis-taǳ Flora Batava ǲ em ͳͺͲͲǤ

112. Delonix regia Ǧ É tempo de ϐloração do ϐlam-
boaiã  chamado também de árvoreǦϐlamejante pela exuberância de suas ϐlores grandes verme-lhoǦalaranjadasǤ Pertence á família Fabaceae. Distri-buição Geográϐicaǣ Ilha de MadagascarǤ Muito bem adaptada em toda a América Tropical éǡ muitas vezesǡ considerada planta nativaǤ Altura de ͳͲ a ʹͲ m de altura com tronco volumoso e raízes tabula-resǡ de ramagem forteǡ horizontal com copa baixa e arredondadaǤ Os frutos são tipo vagemǡ pendentesǡ longos e achatados podem atingir Ͳǡ͸Ͳ cm de com-
primento. 

113. Mascarenhasia arborescens - mascarenhas  encontraǦse em frente às mangueirasǤ  Famíliaǣ Apo-

cynaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ África Orientalǡ Madagascarǡ Ilhas Comores e SeichelesǤ Árvore de  ͵a Ͷ metros de alturaǡ de casca marromǦclaro e ra-minhos cinzas e ásperosǡ contendo um látex leito-soǤ Está sempre ϐlorida  com inúmeras pequeninas belas e delicadas ϐlores brancas de suave aromaǤ 
Foi uma importante fonte de borracha natural, em Madagascarǡ no início de ͳͻͲͲǤ O nome genérico é retirado de Mascareignes francesesǡ referente a um grupo de iIhas do Oceano PacíϐicoǤ

114. Hoya lacunosa - ϐlor de cera - Encontramos essa trepadeira pendendo da árvore Mascarenha-

sia arborescensǤ Famíliaǣ Asclepiadaceae - Distribui-ção geográϐicaǣ Austrália e ChinaǤ Trepadeira pouco ramiϐicada com folhas espessas e carnosasǡ com Inϐlorescência pendenteǡ suas ϐlores cerosas ǡde cor brancoǦrosadas formam pequenos e delicados bu-quês Ǥ
115. Parmentiera cereifera Ǧ Após a entrada do 

Arboreto as duas Parmentiera cereifera Ȃ árvo-

re-da-vela estão ϐloridas Ȃ Famíliaǣ Bignoniaceae. Distribuição geográϐicaǣ Méxicoǡ Panamáǡ América CentralǤ Árvore de ͷ a ͹ m de alturaǡ com tronco muito ramiϐicadoǡ copa densaǤ Suas ϐlores abundan-tesǡ brancasǡ campanuladas são dispostas ao longo do tronco e dos ramosǡ quando caem formam sob a sua copa um tapete branco muito decorativoǡ os frutos são longosǡ cilíndricosǡ brancoǦamareladosǡ 
cerosos, dependurados diretamente dos ramos, com aspecto semelhantes a uma velaǡ contêm pol-pa na qual estão embutidas as sementes ǡ pequenas 
e achatadas.

Amazilia lactea

Lagarto
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